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Durante as últimas décadas os catadores têm se organizado em 
diferentes formas e níveis, variando em número de membros, 
composição de gênero, nível de organização, equipamentos e 
recursos, assim como em grau de organização, politização e 
formação, refletindo em diferentes níveis de renda e de 
bem-estar. No município de Viçosa, em 2006, foi fundada a 
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Viçosa 
(ACAT) e, em 2008, a Associação dos Trabalhadores da Usina de 
Triagem e Reciclagem de Viçosa (ACAMARE), ambas compostas 
por antigos catadores do lixão.

Os resultados encontrados mostram que a Associação dos 
Catadores de Materiais Recicláveis (ACAT) obteve de outubro de 
2021 a dezembro de 2021 um aumento em sua coleta em todas 
suas rotas no período da manhã, porém de janeiro a abril de 2022 
esses níveis tiveram uma diminuição considerável e se 
mantiveram em níveis inferiores aos coletados no ano anterior. A 
respeito da coleta do período da tarde, esses níveis tiveram uma 
queda de outubro a janeiro de 2021, um aumento considerável 
em fevereiro e novamente uma queda relativamente alta até o 
último mês analisado, sendo este abril. Em relação a Associação 
dos Trabalhadores da Usina de Triagem e Reciclagem de Viçosa, e 
diante das análises dos mesmos meses de outubro de 2021 a abril 
de 2022, os resultados indicaram também uma queda na coleta 
em todas as rotas no período da manhã, porém em níveis 
inferiores que da ACAT, mantendo assim uma certa constância, e, 
a respeito do período da tarde houve um aumento da coleta do 
primeiro mês analisado até janeiro onde iniciou-se uma queda 
nos valores obtidos, mesmo resultado encontrado na ACAT.

O objetivo deste trabalho foi analisar produtividade das 
associações após a ampliação das rotas da coleta seletiva, 
principalmente no período da tarde, a partir de outubro de 2021 
até abril de 2022.

Conclui-se que por meio do longo período de pandemia 
enfrentado pelo país e pelo município e a paralisação de diversas 
atividades, levaram a não realização de novas frentes de 
mobilização para a coleta seletiva, mostrando assim a sua 
necessidade dado que a sociedade tem a necessidade de 
constantes atualizações sobre rotas, horários de coletas e 
importância social e ambiental de sua realização. 

O trabalho é analítico e refere-se a um estudo descritivo, 
incluindo pesquisa documental e coleta quantitativa de dados. A 
pesquisa quantitativa, de acordo com Lakatos e Marconi (1985), 
tem o objetivo de tornar tudo quantificável, sendo viável a sua 
tradução em números, opiniões e informações com o objetivo de 
classificação e análise. Para o desenvolvimento do trabalho, foram 
utilizados dados da coleta seletiva referentes a ambas 
associações.
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